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APRESENTAÇÃO 
 
A obra “Promoção da Saúde em Pediatria e Neonatologia 3” reúne estudos e 

experiências voltados ao cuidado integral da criança e do recém-nascido, contemplando 
diferentes perspectivas da assistência, prevenção de agravos e promoção da qualidade de vida. 

Os capítulos apresentam discussões atuais e relevantes para a prática dos profissionais 
e estudantes da área da saúde, contribuindo para o aprimoramento do conhecimento científico 
e para a adoção de condutas cada vez mais qualificadas, humanizadas e baseadas em evidências. 

Esta terceira edição reafirma o compromisso com a disseminação do conhecimento e 
com o fortalecimento de práticas que favoreçam o crescimento e o desenvolvimento infantil 
saudáveis, desde o período neonatal até as demais fases da infância. 

Boa Leitura! 
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RESUMO:  

INTRODUÇÃO: A Pressão Positiva Contínua nas Vias Aéreas (CPAP) constitui uma das 
principais estratégias de suporte respiratório não invasivo utilizadas na assistência neonatal, 
especialmente em recém-nascidos prematuros e com insuficiência respiratória. Apesar dos 
benefícios relacionados à melhora da oxigenação e à redução da necessidade de ventilação 
mecânica invasiva, seu uso prolongado pode ocasionar lesão de septo nasal, uma complicação 
frequente e potencialmente grave. Nesse contexto, a enfermagem desempenha papel 
fundamental na implementação de medidas preventivas e na promoção da segurança do 
paciente neonatal. OBJETIVO: Investigar as evidências científicas relacionadas aos cuidados 
de enfermagem na prevenção da lesão de septo nasal em neonatos submetidos à terapia por 
CPAP. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem 
descritiva e qualitativa, realizada nas bases de dados LILACS, BDENF, MEDLINE/PubMed e 
SciELO. A busca foi conduzida por meio do cruzamento de descritores relacionados aos 
cuidados de enfermagem, CPAP, recém-nascido e lesão por pressão, contemplando publicações 
disponíveis na íntegra entre os anos de 2021 e 2025. Foram incluídos artigos que respondiam à 
questão norteadora proposta e excluídos estudos secundários, documentos duplicados e 
publicações que não atendiam aos critérios de elegibilidade. RESULTADOS: As evidências 
analisadas demonstraram que a lesão de septo nasal está associada principalmente à 
prematuridade, ao baixo peso ao nascer, ao tempo prolongado de utilização do CPAP e à 
inadequação das interfaces respiratórias. Entre os principais cuidados de enfermagem 
identificados destacam-se a seleção adequada das prongas ou máscaras nasais, o monitoramento 
frequente da integridade cutânea, a higienização da região nasal, a utilização de coberturas 
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protetoras, a alternância das interfaces respiratórias e a identificação precoce de sinais de lesão. 
Além disso, a educação dos familiares e a implementação de protocolos assistenciais 
mostraram-se estratégias relevantes para a prevenção de complicações e qualificação do 
cuidado neonatal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os cuidados de enfermagem baseados em 
evidências mostram-se essenciais para a prevenção da lesão de septo nasal em neonatos 
submetidos ao CPAP, contribuindo para a segurança do paciente, redução de complicações e 
melhoria dos desfechos clínicos. Destaca-se a atuação da enfermagem na implementação de 
medidas preventivas, monitoramento contínuo e educação em saúde, fortalecendo a qualidade 
da assistência prestada nas unidades neonatais. 

PALAVRAS-CHAVE: 

ABSTRACT: 
INTRODUCTION: Continuous Positive Airway Pressure (CPAP) is one of the main non-
invasive respiratory support strategies used in neonatal care, especially for premature newborns 
and those with respiratory insufficiency. Despite its benefits in improving oxygenation and 
reducing the need for invasive mechanical ventilation, prolonged use may lead to nasal septum 
injury, a frequent and potentially serious complication. In this context, nursing plays a 
fundamental role in implementing preventive measures and promoting neonatal patient safety. 
OBJECTIVE: To investigate the scientific evidence related to nursing care for the prevention 
of nasal septum injury in neonates undergoing CPAP therapy. METHODOLOGY: This is an 
integrative literature review with a descriptive and qualitative approach, conducted in the 
LILACS, BDENF, MEDLINE/PubMed, and SciELO databases. The search strategy was 
developed using descriptors related to nursing care, CPAP, newborns, and pressure injuries, 
including full-text articles published between 2021 and 2025. Studies that addressed the guiding 
research question were included, while secondary studies, duplicate publications, and articles 
that did not meet the eligibility criteria were excluded. RESULTS: The analyzed evidence 
demonstrated that nasal septum injury is mainly associated with prematurity, low birth weight, 
prolonged CPAP use, and inadequate respiratory interfaces. The main nursing care practices 
identified included the appropriate selection of nasal prongs or masks, frequent monitoring of 
skin integrity, nasal hygiene, the use of protective dressings, alternation of respiratory 
interfaces, and early identification of injury signs. Furthermore, family education and the 
implementation of care protocols were highlighted as important strategies for preventing 
complications and improving the quality of neonatal care. FINAL CONSIDERATIONS: 
Evidence-based nursing care is essential for preventing nasal septum injury in neonates 
undergoing CPAP therapy, contributing to patient safety, complication reduction, and improved 
clinical outcomes. The role of nursing stands out in the implementation of preventive measures, 
continuous monitoring, and health education, strengthening the quality of care provided in 
neonatal units. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A assistência ao recém-nascido em estado crítico representa um dos maiores desafios 

da neonatologia contemporânea, especialmente diante das complicações respiratórias 

associadas à prematuridade e à imaturidade pulmonar (Silva et al., 2020). O período neonatal é 

caracterizado por intensas adaptações fisiológicas necessárias à vida extrauterina, sendo o 
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sistema respiratório um dos mais suscetíveis a intercorrências clínicas (Santos; Sapucaia, 2021). 

Nesse contexto, a insuficiência respiratória destaca-se como uma das principais causas de 

internação em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), demandando intervenções 

rápidas e eficazes para garantir a manutenção da oxigenação e da ventilação adequadas (Lopes 

et al., 2020). 

Entre as estratégias terapêuticas disponíveis, a Pressão Positiva Contínua nas Vias 

Aéreas (Continuous Positive Airway Pressure – CPAP) configura-se como uma das 

modalidades de suporte respiratório não invasivo mais utilizadas na assistência neonatal (Tinti 

et al., 2024). Essa tecnologia promove a manutenção da pressão positiva durante todo o ciclo 

respiratório, favorecendo a expansão alveolar, reduzindo o trabalho respiratório e melhorando 

as trocas gasosas (Soares; Silva; Ramos, 2025). Sua utilização tem contribuído 

significativamente para a redução da necessidade de ventilação mecânica invasiva, diminuindo 

complicações pulmonares e melhorando os desfechos clínicos de recém-nascidos prematuros e 

de baixo peso (Nascimento; Lima, 2022). 

Apesar dos benefícios amplamente reconhecidos, o uso prolongado do CPAP não está 

isento de complicações. Entre os eventos adversos mais frequentes destaca-se a lesão de septo 

nasal (LSN), caracterizada pelo comprometimento da integridade cutânea e mucosa da região 

nasal decorrente da pressão contínua exercida pelas interfaces respiratórias. Essas lesões podem 

manifestar-se inicialmente por hiperemia e edema, evoluindo para ulcerações, necrose e 

deformidades permanentes quando não identificadas e tratadas precocemente. Além do impacto 

físico, a ocorrência da LSN pode comprometer a continuidade da terapia respiratória, prolongar 

o tempo de internação e aumentar os custos assistenciais (Azevedo; Morais; Batista, 2022). 

A suscetibilidade à lesão de septo nasal é ainda maior em recém-nascidos prematuros, 

uma vez que apresentam pele e mucosas extremamente frágeis, reduzida espessura do tecido 

subcutâneo e imaturidade estrutural dos tecidos (Grebinski et al., 2023). Fatores como baixo 

peso ao nascer, tempo prolongado de utilização do CPAP, inadequação do tamanho das prongas 

nasais, excesso de pressão exercida pela interface e monitoramento insuficiente contribuem 

significativamente para o desenvolvimento dessas lesões (Mohamed et al., 2023). Dessa forma, 

a prevenção da LSN constitui uma importante medida de segurança do paciente neonatal e um 

indicador da qualidade da assistência prestada nas unidades de cuidados intensivos (FU et al., 

2024). 
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Nesse cenário, a enfermagem ocupa posição estratégica no cuidado ao recém-nascido 

submetido ao CPAP. Por permanecer continuamente ao lado do paciente, a equipe de 

enfermagem é responsável pela instalação e monitorização do dispositivo, avaliação sistemática 

da integridade da pele e das mucosas, realização de intervenções preventivas e identificação 

precoce de sinais de complicações (Kinshella et al., 2020). Além disso, atua na educação dos 

familiares, na implementação de protocolos assistenciais e na articulação do cuidado 

multiprofissional, contribuindo diretamente para a segurança e qualidade da assistência 

neonatal (MARIANI et al., 2024; Rodrigues et al., 2025). 

A adoção de práticas baseadas em evidências científicas é fundamental para minimizar 

a ocorrência de lesões associadas ao uso do CPAP e garantir melhores desfechos clínicos aos 

recém-nascidos (Wu et al., 2024). Entretanto, embora a literatura apresente diversas 

recomendações preventivas, ainda são observadas variações nas condutas assistenciais e 

lacunas relacionadas à sistematização dos cuidados de enfermagem voltados à prevenção da 

lesão de septo nasal, evidenciando a necessidade de aprofundamento científico sobre a temática  

A relevância deste estudo está relacionada à necessidade de fortalecer o conhecimento 

científico acerca das estratégias de enfermagem capazes de reduzir a incidência da lesão de 

septo nasal em neonatos submetidos à terapia por CPAP. Além de contribuir para a qualificação 

da assistência neonatal, a produção de evidências sobre o tema pode subsidiar a elaboração de 

protocolos institucionais, favorecer a segurança do paciente e promover melhores resultados 

clínicos para essa população altamente vulnerável. 

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo investigar as evidências 

científicas relacionadas aos cuidados de enfermagem na prevenção da lesão de septo nasal por 

pressão positiva contínua nas vias aéreas em neonatologia. 

METODOLOGIA 

TIPO DE ESTUDO  

ELABORAÇÃO DA PERGUNTA NORTEADORA  

Na etapa inicial da Revisão Integrativa, destaca-se a definição da pergunta norteadora, 

elaborada com base na estratégia Population, Interest and Context (PICo), a estratégia de 

pesquisa proporciona o encontro de respostas adequadas a perguntas de pesquisa, 

proporcionando o entendimento dos aspectos inerentes às variáveis do estudo. Conforme 

apresentado no quadro 1. 
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Quadro 1. Definição da pergunta norteadora de pesquisa, em uso do PICo. Juazeiro do Norte, 

Ceará, Brasil. 2026. 

Item de estratégia Componentes DeCS MeSH 

Population Recém-nascidos Recém-nascido Newborn 

Interest Cuidados de 

enfermagem 

Enfermagem Nurse 

Context Uso da pressão 

positiva contínua nas 

vias aéreas 

Pressão positiva 

contínua nas vias 

aéreas 

Continuous positive 

airway pressure 

DeCS: Descritores em Ciências da Saúde; MeSH: Medical Subject Headings. Fonte: Elaboração própria, 2026. 

Nessa perspectiva, levando em consideração a necessidade de ampliar os conhecimentos 

acerca da prevenção de lesão por pressão de septo nasal em neonatos sob cpap, e seguindo o 

uso da estratéfia PICo, definiu-se a seguinte questão norteadora: Quais práticas de enfermagem 

têm sido descritas na literatura para a prevenção de lesão por pressão de septo nasal em neonatos 

em uso de CPAP? 

BUSCA E SELEÇÃO DOS ARTIGOS 

A etapa de buscas dos estudos foi realizada no período de janeiro de 2026, utilizando as 

seguintes bases de dados: Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na 

base de Dados da Enfermagem, consultada pela Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), via PUBMED. Adicionalmente, 

foram analisadas as evidências do periódico Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

A estratégia de busca foi elaborada por meio do cruzamento de Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS) e seus respectivos Medical Subject Headings (MeSH), minuciosamente 

selecionados apara atender as demandas da temática de pesquisa. Os descritores utilizados 

foram: Cuidados de enfermagem (Nursing Care), Pressão positiva contínua nas vias aéreas 

(Continuous Positive Airway Pressure), Recém-nascido (Newborn), Úlcera por pressão 

(Pressure Ulcer). Como encontram-se estruturado no quadro 2. 

Quadro 2. Estratégia de busca dos artigos por meio do cruzamento dos DeCS e dos MeSH 

segundo Bases de Dados. Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil. 2026. 

Bases de Dados Estratégias de busca (DeCS e MeSH) 
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LILACS e BDENF (“Cuidados de Enfermagem” OR “Nursing 

Care”) AND (“Pressão Positiva Contínua nas 

Vias Aéreas” OR “Continuous Positive Airway 

Pressure”) AND (“Recém-nascido” OR 

“Newborn”) AND (“Úcera por pressão” OR 

“Pressure Ulcer”) 

MEDLINE (“Nursing Care”[MeSH]) AND (“Continuous 

Positive Airway Pressure” [MeSH]) AND 

(Newborn [MeSH]) AND (“Pressure Ulcer” 

[MeSH]) 

SciELO (“Cuidados de Enfermagem” OR “Nursing 

Care”) AND (“Pressão Positiva Contínua nas 

Vias Aéreas” OR “Continuous Positive Airway 

Pressure”) AND (“Recém-nascido” OR 

“Newborn”) AND (“Úcera por pressão” OR 

“Pressure Ulcer”) 

AND: E; OR: OU; DeCS: Descritores em Ciências da Saúde; MeSH: Medical Subject Headings; LILACS: 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde; BDENF: Base de Dados de Enfermagem; 

MEDLINE: Medical Literature Analysis and Retrievel System Online; SciELO: Scientific Electronic Library 

Online. Fonte: Dados extraídos do estudo (Elaboração própria). 

Foram adotados como critérios de inclusão: Artigos científicos disponíveis na íntegra 

para acesso e leitura; Publicações realizadas no período de 2021 a 2025 (últimos cinco anos). 

Ressalta-se que não houve restrição quanto ao idioma, a fim de evitar vieses linguísticos e 

ampliar a abrangência da amostra. 

A escolha do recorte temporal (2020-2025) justifica-se pelo aumento significativo de 

publicações científicas sobre a prevenção de lesão por pressão de septo nasal em neonatos sob 

cpap visando também selecionar artigos atuais que abordam novos conceitos e tecnologias 

desenvolvidas na atualidade. 

Outrossim, os critérios de exclusão compreenderam: Artigos duplicados entre as bases 

de dados consultadas; Estudos secundários; Teses, Dissertações e artigos que, após leitura de 

títulos e resumos, não respondiam à pergunta norteadora. 
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ASPECTO ÉTICOS E LEGAIS DA PESQUISA  

Em consonância com os aspectos éticos e normativos que regem a pesquisa científica, 

este estudo não foi submetido à apreciação de Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), uma vez 

que não envolveu a participação de seres humanos, seja de forma direta ou indireta, conforme 

estabelecido pela Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Ainda assim, todas 

as etapas da investigação foram desenvolvidas com comprometimento ético, prezando pela 

integridade científica, pela transparência e pelo rigor metodológico. 

Adicionalmente, foram observados os princípios relacionados à propriedade intelectual 

e à ética acadêmica, garantindo o devido reconhecimento dos autores consultados por meio da 

correta citação e referenciação das fontes utilizadas ao longo da construção do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

OXIGENOTERAPIA POR CPAP NASAL EM NEONATOLOGIA  

A oxigenoterapia por CPAP, do inglês Continuous Positive Airway Pressure nasal é 

uma técnica amplamente utilizada em neonatologia para promover a ventilação não invasiva 

em recém-nascidos (RNs) com dificuldades respiratórias. O CPAP nasal aplica uma pressão 

positiva contínua nas vias aéreas por meio de prongas nasais, mantendo os alvéolos pulmonares 

abertos durante todo o ciclo respiratório. Isso facilita a troca gasosa e reduz o esforço 

respiratório (Cappelli, 2024). 

O uso de CPAP nasal em neonatos é comumente indicado em casos de prematuridade, 

Síndrome do Desconforto Respiratório (SDR), apneia da prematuridade e outras condições 

respiratórias que afetam os neonatos, devido à imaturidade pulmonar e à deficiência de 

surfactante. O CPAP também é amplamente utilizado em neonatos com apneia da 

prematuridade, caracterizada por pausas respiratórias frequentes, e em recém-nascidos com 

infecções pulmonares ou doenças congênitas que comprometem a função respiratória. Além 

disso, o CPAP nasal é empregado como uma alternativa não invasiva à ventilação mecânica, 

prevenindo a necessidade de intubação traqueal em muitos casos (Barbosa; Sequeira, 2024). 

Uma das grandes vantagens da oxigenoterapia por CPAP nasal é a possibilidade de 

evitar métodos invasivos de suporte respiratório, como a ventilação mecânica invasiva. Isso 

reduz o risco de complicações associadas à intubação e ventilação prolongada, como lesão 

pulmonar e displasia broncopulmonar, uma condição comum em neonatos prematuros. Além 
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disso, o CPAP nasal ajuda a melhorar a oxigenação sem causar danos significativos às delicadas 

estruturas pulmonares dos recém-nascidos, preservando a integridade dos pulmões em 

desenvolvimento (Soares; Silva; Ramos, 2025; Pontes et al., 2021). 

LESÃO DE SEPTO NASAL POR USO DE CPAP EM NEONATOLOGIA 

As lesões nasais relacionadas ao uso de técnicas de ventilação não invasiva (VNI) são 

comuns em unidades UTIN, sendo influenciadas por fatores como a idade gestacional, o peso 

ao nascer e a duração prolongada do uso desses dispositivos. Essas lesões podem se manifestar 

de diversas formas, iniciando com hiperemia local, evoluindo para sangramentos e, nos casos 

mais graves, necrose com perda de tecido. Além disso, as complicações decorrentes dessas 

lesões podem retardar a recuperação clínica do recém-nascido e prolongar o tempo de 

internação, aumentando os custos para o sistema de saúde (Azevedo; Morais; Batista, 2022). 

A LSN é uma complicação frequente associada ao uso prolongado do CPAP nasal em 

neonatologia. Essa lesão ocorre principalmente devido ao uso contínuo de prongas ou máscaras 

nasais que aplicam pressão na delicada mucosa do septo nasal dos recém-nascidos, 

especialmente em prematuros (Magalhães et al., 2022). A pressão constante e a fricção 

mecânica podem resultar em isquemia tecidual, erosões, úlceras e em casos mais graves, 

perfurações do septo. Além de causar desconforto, essas lesões podem comprometer o 

tratamento respiratório e aumentar o risco de infecções (FU et al., 2024). 

A pele do septo nasal, especialmente em recém-nascidos prematuros, é extremamente 

fina e vulnerável à isquemia e necrose quando submetida a pressões prolongadas e inadequadas. 

Além disso, o uso inadequado do dispositivo ou ajustes incorretos da pressão podem agravar o 

risco de lesões. Fatores como o tamanho inadequado das prongas e a movimentação constante 

do dispositivo podem aumentar a fricção e a compressão sobre o tecido nasal (Gong et al., 

2025). 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA LESÃO DE 

SEPTO NASAL EM NEONATOLOGIA 

A prevenção da LSN em neonatos que utilizam CPAP envolve uma série de cuidados 

minuciosos por parte da equipe de enfermagem. Inicialmente, é essencial a correta escolha do 

tamanho e tipo de interface nasal, como prongas ou máscaras nasais, de forma que elas se 

ajustem adequadamente ao nariz do bebê sem exercer pressão excessiva (Gong et al., 2025). O 

ajuste cuidadoso dos fixadores e a troca periódica da posição da interface são fundamentais 
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para minimizar o risco de lesões por pressão. O uso de dispositivos que distribuem a pressão de 

maneira uniforme também pode ser uma medida preventiva eficaz (FU et al., 2024). 

Do mesmo modo, o aspecto preventivo é importante e está relacionado à higienização 

da pele. A pele do neonato é extremamente sensível, portanto, deve ser limpa regularmente para 

remover resíduos de secreção e umidade, que podem agravar o atrito e a pressão na região nasal. 

O uso de cremes e protetores específicos pode ser indicado, sempre sob orientação médica, para 

hidratar a pele e atuar como uma barreira protetora contra danos mecânicos (Peres et al., 2021). 

A avaliação frequente da pele e das mucosas nasais do RN é uma tarefa contínua para a 

enfermagem, sendo crucial para identificar precocemente sinais de lesão ou irritação. A equipe 

deve inspecionar o septo nasal a cada troca de posição do dispositivo CPAP, observando 

possíveis sinais de vermelhidão, edema, ou áreas esbranquiçadas que indicam necrose iminente. 

Caso qualquer sinal de lesão seja detectado, deve-se imediatamente reajustar ou substituir o 

dispositivo, a fim de evitar a progressão da lesão (Biazus et al., 2023) 

Nos casos em que a LSN já está instalada, o manejo por parte da equipe de enfermagem 

deve ser ainda mais rigoroso. A troca da interface nasal para outra que cause menor pressão na 

área afetada é uma das primeiras medidas. Em alguns casos, pode ser necessário utilizar 

interfaces orais ou realizar pausas no uso de CPAP, substituindo-o por oxigenoterapia por 

máscara facial ou cânula nasal, conforme a prescrição médica (Magalhães et al., 2022; 

(Domingos et al., 2025). 

O tratamento das lesões de septo nasal em neonatos requer a aplicação de curativos 

específicos para a proteção da área lesada e promoção da cicatrização. Curativos de 

hidrocoloide ou silicone são frequentemente indicados, pois fornecem uma barreira protetora e 

mantêm um ambiente úmido que favorece a regeneração tecidual (Ngaisah; Rustinah, 2021).   

Para além dos procedimentos técnicos referentes ao cuidado, a equipe de enfermagem é 

responsável pela educação em saúde, devendo fornecer aos pais e responsáveis, informações 

claras e compreensíveis sobre a importância do cuidado com a pele do RN, os sinais de alerta 

para lesões e as medidas preventivas que estão sendo adotadas. O apoio emocional e a criação 

de um ambiente de confiança são fundamentais para que os pais se sintam seguros e envolvidos 

no cuidado do seu filho (Galeano; Maya, 2023; Loutfy et al., 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Com base no conteúdo desenvolvido no capítulo, observa-se que a utilização da Pressão 

Positiva Contínua nas Vias Aéreas (CPAP) constitui uma estratégia terapêutica indispensável 

na assistência neonatal, especialmente para recém-nascidos prematuros e com insuficiência 

respiratória. Embora apresente benefícios expressivos na redução da necessidade de ventilação 

mecânica invasiva e na melhoria dos desfechos clínicos, seu uso prolongado está associado ao 

risco de lesão de septo nasal, considerada uma das complicações mais frequentes relacionadas 

à ventilação não invasiva. Os estudos analisados evidenciam que fatores como prematuridade, 

baixo peso ao nascer, tempo prolongado de utilização do dispositivo e inadequação das 

interfaces respiratórias contribuem significativamente para o desenvolvimento dessas lesões.  

No que se refere às implicações para a enfermagem, o estudo reforça o papel 

fundamental da equipe de enfermagem na prevenção, identificação precoce e manejo das lesões 

de septo nasal em neonatos submetidos ao CPAP. A correta seleção e adaptação das interfaces, 

a avaliação sistemática da integridade cutânea, a higienização adequada da região nasal, a 

utilização de coberturas protetoras e o monitoramento contínuo constituem intervenções 

essenciais para a redução da incidência dessas complicações. Além disso, a atuação do 

enfermeiro na educação dos familiares, na implementação de protocolos assistenciais e na 

promoção de práticas fundamentadas em evidências científicas contribui diretamente para a 

segurança do paciente e para a qualidade da assistência prestada nas unidades neonatais.  

Entre as limitações deste estudo, destaca-se o fato de tratar-se de uma revisão da 

literatura, o que impossibilita a obtenção de evidências provenientes de observação direta da 

prática clínica e da análise de desfechos assistenciais em cenários reais. Ademais, observou-se 

escassez de estudos nacionais voltados especificamente à prevenção da lesão de septo nasal em 

neonatos sob CPAP, bem como heterogeneidade entre os métodos empregados pelas pesquisas 

analisadas, dificultando a consolidação de recomendações padronizadas para a prática 

assistencial.  

Diante disso, recomenda-se o desenvolvimento de estudos observacionais, pesquisas 

multicêntricas e investigações de intervenção que avaliem a efetividade das diferentes 

estratégias preventivas utilizadas na prática clínica. Também se faz necessária a ampliação de 

pesquisas voltadas à elaboração e validação de protocolos assistenciais, bem como à 

capacitação permanente das equipes de enfermagem que atuam em unidades neonatais. Tais 

iniciativas poderão fortalecer a prática baseada em evidências e contribuir para a redução da 

ocorrência de lesões associadas ao uso do CPAP.  
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Conclui-se que a prevenção da lesão de septo nasal em neonatos submetidos à terapia 

por CPAP depende da integração entre conhecimento científico, monitoramento contínuo e 

assistência de enfermagem qualificada. A adoção de cuidados sistematizados e fundamentados 

em evidências mostra-se essencial para minimizar danos, promover a segurança do recém-

nascido e garantir a efetividade do suporte respiratório não invasivo. Nesse contexto, o 

fortalecimento das práticas preventivas e da educação permanente em saúde configura-se como 

estratégia indispensável para a qualificação da assistência neonatal e para a melhoria dos 

resultados clínicos dessa população altamente vulnerável.  
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